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	 Noticiários na televisão, redes sociais e demais meios 
de comunicação de massa têm nos mostrado, a cada dia, 
de forma crescente, acontecimentos violentos no contex-
to educacional. A violência explícita e velada adentrou os 
muros escolares fazendo-se marcante e presente. O que 
estará acontecendo com a “sacrossanta” instituição que 
pretende apenas educar?



	 Trata-se de uma questão que tem afetado a educa-
ção de forma global, impactando a qualidade da apren-
dizagem, a saúde de educadores e estudantes, a gestão 
escolar e o fazer pedagógico. É uma discussão que vem 
provocando reflexões acerca do papel da escola e da edu-
cação. 



	 Portanto, é consenso que a violência escolar é um 
tema prioritário a ser analisado e estudado na atualidade, 
tendo em vista as suas consequências para o processo 
educativo e para as futuras gerações. Quando pensamos 
em um uma formação que priorize a qualidade de vida e o 
bem-estar dos estudantes, que pretende inserir o jovem na 
sociedade de forma produtiva e assertiva, logo almejamos 
uma convivência democrática e solidária no ambiente 
escolar. Para Ortega e Del Rey (2002), “[...] em todas as 
comunidades, qualquer que seja sua cultura, as pessoas 
têm uma aspiração comum: a busca pela paz, a eliminação 
definitiva da guerra e da violência, e a luta diária para 
melhorar a qualidade de vida dos que os rodeiam”.



	 Segundo Chrispino e Chrispino, 2002, sabemos que a 
escola é uma caixa de ressonância social, ou seja, reflete 
os acontecimentos tanto em âmbito local quanto mundial. 
Assim, diante das dificuldades que nossa sociedade e o 
mundo vêm atravessando, entre elas a queda da renda, 
pandemia, guerras, desajustes políticos, desigualdades, 
falta de acesso a livros, o espaço escolar não poderia deixar 
de refletir tais mazelas, que se mostram no comportamento 
de estudantes, educadores e familiares. E perante tais 
questões, as expressões da violência explícita e velada têm 
sido uma constante dentro das escolas. E, na contramão, 
a Cultura de Paz tornou-se um ideal para todos nós. Mas 
qual seria seu significado?



	 De acordo com a Organização das Nações Unidas 
(ONU) e a Organização das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura (UNESCO),  Cultura de Paz  é 
um conjunto de valores, atitudes, modos de comportamento 
e de vida que rejeita a violência, e que aposta no diálogo e 
na negociação para prevenir e solucionar conflitos, agindo 
sobre suas causas. Depreende-se, daí, que a   não violência 
está fortemente relacionada com a prática da mediação 
de conflitos.
	
	 Diante do exposto, pergunta-se: de que forma surge 
a violência na escola? O ambiente escolar é um amplo 
espaço de diversidade e convívio com as diferenças em 
todos os âmbitos. No entanto, nem sempre os atores desse 
cenário estão preparados para lidar com uma realidade 
tão diversa e multifacetada.



	 Como resultado, surgem os  conflitos  e as  manifesta-
ções de violências explícitas ou veladas.  A construção da 
Cultura de Paz é uma necessidade e tem como base o res-
peito às diferenças, a convivência pacífica e a mediação 
de conflitos. Um ambiente diverso não precisa ser hostil e 
pode manter relações respeitosas (Carreira, 2005).

	 Logo, o que vem a ser o 
conflito? É parte integrante 
da vida e da atividade so-
cial na história da humani-
dade. Caracteriza-se pela 
falta de comunicação plena 
entre partes que se posicio-
nam de forma diferente em 
interesses, opiniões e valo-
res. O conflito é um aspecto 
inerente à vida social e pode 
até significar desenvolvi-
mento quando visto por ou-
tros ângulos.

!



	 Maffesoli (1987) considera importante a ideia do confli-
to de valores, ao citar Max Weber, definindo a compreen-
são da violência “não como um fato anacrônico, uma so-
brevivência dos períodos bárbaros ou pré-civilizados, mas 
sim, como a manifestação maior do antagonismo existente 
entre a vontade e a necessidade”. Infere-se que os confli-
tos são motores responsáveis pelo dinamismo nas relações 
sociais e podem até resultar em violência, ou não.



	 Ocorre que a presença de conflitos no meio social não 
é algo novo. Vivemos situações conflituosas desde o mo-
mento em que nascemos, e nosso cotidiano está pautado 
por inúmeras decisões oponentes, tanto em relação a nós 
mesmos, quanto em relação aos outros ou a situações que 
discordamos. Chrispino e Chrispino (2002) definem conflito 
da seguinte forma:

	 “(O) conflito, pois, é parte integrante 
da vida e da atividade social, quer 
contemporânea, quer antiga. Ainda no 
esforço de entendimento do conceito, 
podemos dizer que o conflito se origina 
da diferença de interesses, de desejos e 
de aspirações. Percebe-se que não existe 
aqui a noção estrita de erro e de acerto, 
mas de posições que são defendidas 
frente a outras, diferentes”.



Quando é que o conflito
se torna um problema?

Falta de comunicação efetiva.

Uma das partes não é ouvida.

Há postura impositiva e intolerância.

Gera violências veladas ou explícitas.

	 As ações literárias, quando mediadas e desenvolvidas 
em um contexto respeitoso, afetuoso e dinâmico, tornam-
-se recursos valorosos para o exercício do diálogo, da 
troca de experiências, do respeito às diversidades e da 
mediação de conflitos – pressupostos para a construção 
da Cultura de Paz.

Cultura de Paz X Leitura: que relação é essa?



	 A leitura e seu apa-
rato propiciam momentos 
para profundas reflexões 
acerca da diversidade cul-
tural, tolerância, inclusão e 
convivência pacífica entre 
os indivíduos. Ações como 
mediação de leituras, leitu-
ras compartilhadas, apre-
ciação de narrativas orais, 
acesso a diversos gêne-
ros textuais, rodas de con-
versas e debates literários 
estimulam a sensação de 
pertencimento ao contex-
to escolar, gerando confor-
to emocional e convivência 
saudável entre todos, es-
treitando laços, fortalecen-
do vínculos e dinamizando 
o conhecimento.  
	

  



	 Um exemplo é o ato de compartilhar leituras: essa 
prática envolve a partilha de espaços físicos e afetivos, 
trocas de experiências, disponibilidade para “estar junto”, 
tempo para ouvir o outro, além de favorecer o acesso ao 
livro. Então, pode-se afirmar que compartilhar leituras é    
“[...] uma experiência na qual todos leem juntos determi-
nado texto, exploram imagens e a materialidade do livro 
e, baseados nessa vivência, expõem ideias sobre o que 
foi visto, lido e sentido” (Torquato, 2022, p. 20). Trata-se de 
uma experiência rica, multissensorial e acessível.



	 Outra prática que pode ser destacada é o conta-
to com as narrativas orais em diversos formatos. Somos 
“costurados” e construídos por meio de histórias desde 
sempre. Nossas histórias se entrelaçam ao longo dos ca-
minhos da vida, dos aprendizados, da convivência e da 
diversidade do mundo. 

	 “Por fazermos parte de uma saga escrita com pa-
lavras, precisamos ser nutridos, não somente com leite, 
mas também protegidos por estas mantas: histórias, con-
tos e poemas – capazes de ligar os que estão chegan-
do com os que chegaram há tempos e com os que já se 
foram”(Reyes, 2021, p. 15). Então, contar e ouvir histórias 
perpassa pelas nossas memórias, nosso imaginário, nossa 
sensação de pertencimento, nossa ancestralidade, além 
de nos proporcionar o exercício da alteridade, propician-
do a construção da Cultura de Paz.



O que vocês pensam a respeito?

Concluindo, a leitura e o livro
 com seu encantador “universo” 
de ações e percepções podem 

transformar e ressignificar espaços
e afetos visando a convivências

respeitosas, tolerantes e pacíficas.
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Siga nossas redes sociais e fique
por dentro de todas as novidades:

@cirandanaescola

/cirandanaescola

Ciranda na Escola

www.cirandacultural.com.br

Ciranda na Escola é uma linha editorial 
da Ciranda Cultural que busca conferir, 
semear e entusiasmar profissionais da 
área da educação e famílias que buscam 
experiências transformadoras por meio de 
conteúdos virtuosos.


